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INTRODUÇAO: Apesar da importância atribuída na última década às plantas 
medicinais como possíveis recursos terapêuticos para atendimento de algu­
mas necessidades dos serviços de saúde, pela ampla disponibilidade e acei 
tacão cultural, poucos são os dados sobre o uso atual em diferentes gru= 
pos populacionais. Geralmente o referencial sobre o emprego desses recur­
sos é fornecido por documentação do início do século (1) ou ainda por fon 
tes secundárias, como levantamentos junto a ervateiros, onde é possível 
demonstrar fortes influência das indústrias de fitoterápicos (2). O pre­
sente trabalho foi realizado buscando respostas a perguntas como: quais 
as plantas mais utilizadas atualmente, com que indicações, qual a origem 
das plantas e das indicações ~ buscando averiguar diferenciações de uso. 
A par dos aspectos culturais e relacionados com a saúde pública, tais 
questões são consideradas relevantes para o direcionamentodosestudos qui 
micos e farmacológicos em andamento na Instituição. -

MATERIAL E M~TODOS: Foram visitados 180 domicílios de uma amostra sistemá 
tica compreendendo 5 setores censitários da Vila Rio Branco, atendidos por 
uma Unidade Sanitária da Secretaria da Saúde do Estado, onde se desenvol­
viam estágios em pediatria orientados por professores da UFRGS, no municí 
pio de Canoas/RS, durante o período de maio-junho de 1987. Na entrevista 
indagava-se, entre outros ítens, sobre o uso de chás preparado por alguma 
pessoa da família nos sete dias anteriores ao da entrevista. Foram consi­
derados elegíveis como entrevistados a pessoa presente na casa no momento 
da entrevista, desde que com 15 anos ou mais,dando-se preferência a "dona 
-de-casa" quando esta estava presente. 

RESULTADOS E DISCUSSAO: Nos 180 domicílios visitados· foram encontrados 58 
diferentes plantas medicinais na "farmácia caseira", com 427 declaracões 
de uso na forma de chá. Para a análise, os dados foram tabulados com rela 
cão à frequência de utilizacão (TABELA 1), sendo selecionadas as plantas 
de maior utilizacão (10 ou mais declaracões de uso) e com relação às ind! 
cacões mais comuns (TABELA 2). 

AS PLANTAS MAIS UTILIZADAS E SUAS INDICAÇ0ES: Nomes populares como berga­
moteira, laranjeira, limoeiro, funcho e camomila remetem à uma única espé 
cie vegetal, o que não é o caso das outras designações, que deixam dúvi= 
das quanto à espécie em uso. MACELA ou MARCELA é o nome comum para Achy­
rocline satureioides, mas Achyrocline vauthieriana, de distribuição mais 
restrita no Estado, é também designada pelo mesmo nome. Com o nome popu­
lar de CIDRÚ são utilizadas Cymbopogon citratus e também Aloysia triphyl­
la. CIDREIRA é um nome popular dado tambem as duas espécies anteriores e 
ainda para Melissa officinalis. GUACO é denominação atribuída à várias es 
pécies de Mikania, sendo que a espécie mais utilizada como talnoRio Gran 
de do Sul e Mikania laevigata. POEJO é o nome usual para ~entha pulegium~ 
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TABEJ.A 1: Plantas medicinaiç mais utilizadas na forma de chá e seus usos. 

Planta NQ de citações 

Marcela 59 

Cidró 38 

Laranjeira 36 

Guaco lO 

Cidreira 24 

Poejo 23 

Limoeiro 17 

Funcho 15 
Carqueja 14 

Camomila 12 

Bergamoteira 11 

Boldo 10 

Usos mais freqOentes Outros usos 

problemas digestivos (25) resfriado (5) 
cólicas do estomago ·(17) fígado (ll 

dor/febre (2) 
tosse (3) 

acalmar os nervos (25) pressão alta (·3) 
re~;friado (5) asma (l) 

digestão (l) 

resfriado (23) acalmar os ner-
vos (8) 
tosSe (3) 

resfriado (18) asma (2) 
tosse (10) 

acalmar ·os r.ervos (161 dor/febre (3) 
digestão (2) 
pressão alta (2) 

resfriado (11) cólicas de es-
tomago (2) 

resffiado llíl 

problel:las digestivos _-{Bl resfriado (3) 

probl,emas digestivos (9) fígado (3) 
emagrecer (2) 

problemas digestivos (6) dor/febre (3) 
tosse (l) 

resfriado (8) acalma os ner-
vos (3) 

prob1e:nas de fígado (5) problemas uri-
problemas digestivos (3) nários (1) 

... 

TABELA 2: Afecções tratadas e os chás mais uti~ados por afecção. 

Problemas 

Resfriado 

Problemas di­
gestivos 

cólicas de e~ 
tõnago 

Problemas de 
fi gado 

Acalmar os ne!: 
vos 

Tosse 

Pressão alta 

Dor/febre 

Inflamação/in­
fecção 

NQ de 
citações 

107 

50 

35 

18 

57 

30 

14 

13 

"11 

Nll de Chás 
utilizados 

15 

9 

9 

' 
10 

7 

8 

6 

Chás mais utilizados 

laranjeira (23), guaco (18),' 
limão (17), pocjo (11), berge­
~teira (8), cidró (5) e marc~ 
la (5) 

aarcela (25), funcho (4), car­
queja (4) 

urce la (17) , funcho ( 4) , car­
queja (41 e camomila (4) 

boldo (5), marcela (3) e car­
queja (3) 

cidró (25), cidreira 112) e 1~ 
·ranjeira (8) 

guaco (lO) e poejo (81 
chuchu (4), cidró (8), cidrei­
ra (l) e abacateiro (2) 
CIIIDOmila .(3~, cidreira (3,) 

...,lva (5) 
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originária da Eurásia e cultivada no Brasil, mas a espec~e mais comumente 
encontrada com esse nome junto a ervateiros é Cunila microcephala, alémde 
outras espécies do mesmo gênero. CARQUEJA é o nome comum para designar vá 
rias espécies do gênero Baccharis, geralmente B. trimera, de difícil dife 
renciação em relação a ~· cilindrica e ~· crispa; ainda ~· articulata e 
B. microcephala são eventualmente utilizadas sob a mesma denominaçao. BOL 
DO é a denominação oficial para Peumus boldus, originária do Chile e ate 
o momento não cultivada no Estado; o boldo cultivado em jardins e hortas 
e freqüentemente comercializado por ervateiros (2, 3) é Coleus barbatus, 
originário da Africa tropical e índia. 
Quanto ao uso citado para as plantas de utilização mais freqüente, obser­
va-se de modo geral uma ou duas indicações principais. Os usos referidos 
com menor freqüência podem eventualmente constituir dados úteis, denotan­
do um potencial terapêutico ainda não explorado ou indicando possíveis e­
feitos indesejado em relação ao principal uso. Exemplo é a utilização de 
CIDREIRA para "baixar a pressão", que se para alguns aparece como indica­
ção terapêutica, para outros configura um efeito não desejado. 

AS AFECÇ0ES MAIS FREQUENTEMENTE TRATADAS POR PLANTAS: Observando-se o nú­
mero de plantas por afecção (TABELA 2) pode-se constatar que a especifici 
dade observada para as plantas da tabela 1 parece não se reproduzir. As= 
sim, o limoeiro, com apenas uma indicação, não se caracteriza como recur­
so de eleição no tratamento do resfriado. Por outro lado, para algumas a­
fecções é observ?v-::l uma nítida preferência por algumas plantas, como no 
caso de distúrbios nervosos, tosse e infecções/inflamações. Poder-se-ia 
ainda consideLar que para quadros onde não há uma especificidade dos chás 
em uso, também outras formas de tratamento correntes apresentam inespeci­
ficidade semelhante, como no caso dos resfriados, problemas hepáticos e 
digestivos. Outro aspecto a destacar é a utilização de chás desde afec­
çÕes consideradas menores até distúrbios mais sérios como pressão alta e 
inflamações/infecções, indicando a necessidade de acompanhamento e avalia 
ção dessas práticas terapêuticas. 
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